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--- Ilustração Port1u:meeo 

DEPILATORIO 

ó

6 VENVS99 
Faz desaparecer instantaneamente ----

todos os pêlos e o buço. 
Esta nova descoberta, a ult ima palavra 

da sciencia, dá resultados maravilhosos. 
Nen11um produto póde ser-lhe comparado. 

Este pó nüo é caustico. Póde empregar-se sem re­
ceio pora a pele mais delicodo. 

Empregando merodicarnente o Depilatorio • Venus», chega. 
se em breve a destruir o bôlbo e o pêlo nélo torna a crescer. 

A' venda na PERFUMARIA DA MODA, 5, Rua do Carmo 7 
o mais artist ico estabdecimenro de Lisboa, e nas fa rrnacias d~o~ 
siarias e principaes casas da especialidade em todo o paiz, i1'1tas e 

----Africa. ------
Os pedi,los oara revenda <Levem :;er dirigidos a 

A YR.ES DE CAR.VALJfO, R.ua /vens, 3 1, Lisboa 
séde dos escritorios e fabrica. 

M.me Tu/a 
Tu<t~, esclarece no PMSs~•· 

dol pres<>nte e futuro. con· 
su tas 18000, 2$000 <' f>$000 rs., 
das 14 11' 17 lt. Cam po OrtW· 
de, 264, 2.0 TrMta-•e p0r 
correspondc11ci~ cnviH11do 15 
ccnfA\10~ onru ,.espn .. ta 

Perfumaria 
Balsemão. 

141: RUA DOS RETROZEIBDS, 141 
TfLEPHOHE H!Z777·U$80A: 

--~~~~~~~~~~~~~~~~~~-, 

R e con stituinte 

Alimento Phosphatado 

li série --

u passado, o presenre e o luluro ~=~:~~~~ cht1~~m·~;~: 
tlsionom1sta ua Buropa BANANINE MIALHE 

BROUILLARD 
Uiz o pas,ado .: o pre 
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapipez: 
e i11comparave1 em VHticí 
nios. t'CIO estudo 11uc tez 
das cicncias, qui roman­
cias, crouoto~ia. e 1h; iolo 
gia, . e vetas Hplic>1çõe> 
prallca> das teor1Hs de 

' . ' 

Creanças, Convalescentes, 
Tratamento das enterites 

8, Rue Faf:Jart, 'Paris 

uall, t..avater, De.,IJarolles, 
~ ;;;~d1~~~~e, ~~~~ [1IÍ~~~~i3'1:~r.1 ......... - , ........... .... , .... ,_ ....... ""'"-'""'""''" ... "'"'"_" ..... -.................... _ ..... ,, ... ,,_,,, .. ,, __ ,,,.,,,_.,_.,,, .. _, ...... - -

~ri:.g~g:~~ c~·~?g::~,~t:~\3~ ' rC 1 "V. a G mes" 
<lH mais al la cate~or i a, a pe.os 11u111eroso, clien tes ~I· O ares I UV O 
quem pred1sst: H Q ucdH do 
im perio e lodos os 11con-
1ecimcntos que •e lhe se-

\luiram. Pala portuguez lrancez. ing lez, alemào, italiano 1 
e hes1,>anhol. Oá consultas diarias dad U. da 111a11hi\ às L 
da noite em seu ii111>ine1e: ~. t<UA uV vA•<MO, 1.> 1::1.0 
1>re-lo111 ·- 1.iMma. CnMultas a 1$000 reis,~ e .1$()()0 ré r• 1 

i! !j li' ~' ~!11~111 NI U U , UI 11 11 !!ll•~IO 111111111• •ll .. !IJM1!l- lm•lll• ... ll• llll"'h •le J 

P ma-OS casamentos vantaiosos - 1 aes e Conseguirão tod11s H~ t>cssoas d~ am-
bos os sexos que <lese1em. N'esta 1111<ti· 1 

tuiçào se encontram inscrlrns senhoras, senhorit11s e CAYAlh~lroF 
de to<111s as camadas sociaes e com fortuna do 5 a flOO contos. 
Atualmente, entre outrAs, citaremos rneninn urugu">'ª""• orfà in· 
dependente, descendente de brazilel ros, elegante e mstruida, do· ' 
tada com 100 cornos. Esta instituição tem real isado Importantes 
casamentos e outros muitos que já es1ão em relações direta~ . Os 
pretendentes pódem dirigir-se franqueando resposta á MatrlrnO· l 
nlal Glub ol New-Vork, no PúRTU. Responde-se 11 todas as car· 
ta• e siuarda-se absolula reser va. 

- A MAIS VELH A MA RCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com ''GRANO PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA. SEDE 

Rua Nova da Trindade, 90 Colares-Almoçageme 7 e lefone 1644 
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fi gréve do lixo 

ae todas as. sirélles qu~ ultimamente teem pertur-
l?a.do. a v.1da da c~p1tal, a dos funcionarios mu­

mc·pais foi a que mais apaixonou o publico, seguin­
do--,~·lhe, em ordem de importancia decrescente 
a dus empreg ldos da viação elétrica e ficando e~ 
pla1.J. muito secundario, quasi despercebido a dos 
cest.,1ros. Por gréoe do lixo ficou S('ndo co'nhecida 

a primeira, antinomia curiosa a 
significar que os mais humildes 
dos camararios, os varredores 
das rual!, despertaram maior in­
teresse do que as ffS!uras coloca­
das super iormente, tanto é certo 
que causas aparentemente mini­
mas são, não poucas 11ezei:, as 
que produzem consequencias de 
mais vulto. 

E esse interesse, que não era senão o medo, ba­
seava.-se em da~os cientificos sesturissimos, que as 
au~ond!!de~ medicas repetiam a cada momento: as 
ep1dem1as iam recrudescer com temi11el intensidade 
pois q!Je o ~mbiente era magnificamente propici~ 
para 111rulenc1as. Aconselhava-se a resignação co-
mo remedio unico para tão horrendo mal. ' 
Dur~u a gré11e uma dezena de dias; as estrumei· 

ras p<!Jaram as ruas, apezar da bôa vontade e do 
trabalho extenuante de muitas pessoas benemeritas· 
enxarcaram-se milhares de lenços em licôr amonia~ 
cal aniza~o; fizeram-se testamentos em desusada 
abundanc1a-e, terminada a perigosíssima absten­
~ão, as estatísticas não acusaram média de morta­
lidade superior á normal! Os que acreditam na 
pr?llidencia celeste e bem assim os fatalistas atri­
bu1ram o facto a milagre e á sorte; nós ousamos 
~iscordar e explicamo-lo pela longa preparação do 
11.sboeta contra a inllestida pestilencial, que nas ul­
timas semanas foi apenas levemente mais acentua­
da do que no resto do ano. Já está adaptado .•. 

j •esconfenfamenfo 

l\ue as nações 11encidas não ficessem satisfeitas com 
)t ~s condições da paz, apresentadas pela Conferen­

cia, entende-se e o contrario é que seria para admi­
rar; que estas, porém, não satisíizessem aos pro­

prios vencedores, aos que as dita-
ram, eis o que ninguem pre11ia. E, no 
emtanto, assim aconteceu: se pas­
sarmos em revista os jornais estran­
~eiroP, reconheceremos que nenhuma 
das nações aliadas as recebeu com 

alegria, antes com clamorosos queixumes e que as 
apreciações ácêrca dos homens que as representa­
vam lhes são mediocremente a~radaveis, de modo 
que, se 'lâo se apresentarem desculpes mutuns, por 
express->es demasiado 11i11as, pode até acontecer que 
os amigos de hoje se convertam ámanha em inimi­
gos e esta paz 11enhe a ser origem de novas guer­
ras. 

E' difícil, pois, sustentar que houve quem entrasse 
na contenda para buscar unicamente compensações 
morais; tal isenção supor ia uma essencia divina nos 
pobres seres imperfeitos que somos, d~ natural or-

li 
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~ulhosos, porque a afirmação de que não nas deixa­
mos dom!nar pela vaidade não é, afinal, senão 11ai­
dada. Assim, Portugal é um dos descontentes e nin­
guem lh'o lc11e a mal, porque está em muito alta 
companhia_. ~ntes se verá que é de todos o que pede 
men~s; solicita apen~s que o não deixem em situa­
ção igual á dos vencidos, na frase do nosso mais no­
t~vel representante, ou infer ior, na que pedimos ve­
ma para aventar, porque, a realisar-se a injustiça 
nem para Uf!la reconstituição nos ficaria a energi~ 
que nos 11enc1dos permanece sempre latente. 

Saudades 

Recitas academicas ! Como 11os amámos, cheias de ale­
gria ~ de irre11erencias, com peças teatrais de pre­
tenc1oso~ alinhavos, desempenhos incoerentes, can­
tos desafinados,deshumonia total, que era bem obser­
vada, a deliciosa harmonia da mocidade! Revivemos 
ha pouco, entre os estudantes da faculdadededireito 
essas horas tumultuosas e encantadoras· 11imos ~ 
grande - o grandíssimo - Chaby, na s~a estreia 

como amador dramatico, o nunca es-

• 

quecido Ilídio Amado a praticar pro­
digios de consonancia no que só pri­
mava pela dissonancia, o homem Que 
é actualmente constante deputado so­
cialista, a sobraçar com entusiasmo o 
o estandarte da tuna, e a saudade, 

que nos trouxe estas recordações, mais uma 11ez 
se confundiu com a esperança: vir ia o desanimo 
se a mocidade de hoje se retraísse, contamina'. 
da ~lo propositado mau humor dos pessimistas, 
que 1ulgam que a humanidade não ha-de avançar por­
q!1e eles recuam; mas assim, vendo-a doida de ju­
bilo _como os rapazes de ha vinte anos, o futuro da 
Patna não nos atemor isa. O riso franco é só pro­
prio dos fortes. 

.Civros 

Recebemos o Turbilhão, de Coelho Neto, em 2.• edi­
ção, que relemos, sem que a bela impressão da pri­
meira leitura tenha sofrido o menor afrouxamento· 

o mesmo encanto nos deliciou, da pri ~ 
,. meira á ultima pagina. ~a mesma oca­

sião foram-nos remetid<Ds o nota11el ro­
mance de Urbano Lowrenço, A infa­

~ mia de frei Quintino, dia preciosa co­
- ~ leçào Lusitania, o liwrinho de versos 
Rosas de Alnaluar, de José Schmidt Rau, obra que 
se recomenda pela delicadeza da fornna e pela ins­
piração e, finalmente, Os primeiros versos, de To­
maz Ribeiro Colaço. A estes, porque são d'um moço 
descendente de pessoas que muito wresamos, dedi­
cámos especial carinho na leitura, amciosos por que 
correspondesse ao que muito desejava1mos e foi com 
intensíssimo prazer que 11imos os noss~os desejos rea­
lisados: Tomaz Ribeiro Colaço é di~mo d'uma dinas­
tia que já nos deu. que saibamos, doiis poetas e dois. 
pintores nota11eis, não levando em comia a linha co­
lateral •.• 

.flcaciio á• }>aiva. 
(lltt1traçõea de Rocha Vieira>. 
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~M auxilio do asilo de Mendicidade 
\. do Funchal, realisou·se na Quinta 
Pavão, Stranger's Club, uma solrée 
masquée, que decorreu animadíssima, 

tendo o seu produto, que se elevou a 
mais de mil escudos, beneficiado imenso 
aquela prestimosa casa de caridade. 
N'esta sobée apresentou-se pela pri­
meira vez a tri/m agarêna, troupe que 
se compunha de 60 figuras representa­
das por pessoas em destaque na socie­
dade funchalense. A Iliba agarêna, que 
foi habilmente ensaiada pelo sr. Cesar 
Santos, resultou a reprodução íiel da 
vida das populações nomadas, tornando 
a Quinta Pavão n'um bem aprazivel 
El·Hadjira para o acampamento d'um 
dia, contribuindo devéras para o grande 
brilhantismo que revestiu esta, a todos 
os titulos interessante, festa de benefi­
cencia. 

Ali se viu entre outros trechos da 
vida árabe, o trôço de soldados de ls­
lam que, á lul ainda ténue da madru­
gada, permitem aos forasteiros a sua 
entrada nas cidades, e que mal o dia 
vae declinando, indicando a espessura 
bronzea das portas abertas nas mura· 

lhas, lembram aos corações noma-

O sr. CeFer dos Santos, promotor <>h11bil ens•iAdor 
da trlbu agar~na, e fUR e~poso que tPmbcm muito 

concorreu para a suo r rmaçiio. 

No runchal. -(11 upo de senhores e cava:hclro~ da melhor ~oclcdode funchotense que constltuir11111 a irlbu aqa. 
r~na que, com sirnndes aplauso~, se apresentou n•um total de 60 figuras na so/rde masq1u!e da Quinta P~11ão.: 

!Cllchds Martins, f>unchall . 

• •• 

• 



Outro grupo de senhor11s e cnvnlhclros da socieoade elcllante do Funchal, que tomnrnm PRrlc nn lr/IJ// agor~110, 
reprodução fiel dn 11id1 de popul~çôes noma1as. (C/fchd Vic •n te, Mndeira). 

das a hora da putida. E, é á voz do chefe da 
tribu, a um tempo seu menestrel e historia­
dor, que se atam fardeis contendo cinamono 
e mirra, bugigangas e tapetes de Batna; e, 
quando as pombas bravas se quedam imo­
veis sobre o marmore d lS mesquitas, os al­
bornozes brancos, realçados pela viva côr 

dos trajes femr ninos, partem ruidosamente. 
Esta reconstituição, nota vel como rigorosa 

interpretação, sobremaneira enaltece o tra­
balho de quantos se esforçaram para o exito 
alcançad~ pela ilibu agarê11a, que se fez foto ­
grafar exclusivamente para a /lustração Por­
ltigueza. 

cena dos bailados de trlb11 ogor~na, que muito contribuiu pera o brilhantismo du lesta cm bencfilcio do Asilo 
de Mendicidade do Funchal. 

.. 

• 
(Cllcht! Marlin1111 Punche B 
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Rc prodnzimos 
n'esta pagina as 

fotografias dos prin· 
cipaes p'enipnten­
ciarios alemães en· 
viados a Versailles 
para tomar conhe­
cimento das condi-

O dr. Melch!or, do 
banco Warburg, 
conselheiro finan­
ceiro da dtle11a· 

çllo alemã. 

O coo te BrookdnrH-R~ntzau, ministro dos nel!ocios 
do estrangeiro, chefe da missão dos ptenlpotenc1arios 

alemães. 

ções da paz da bz­
itllie. Acompanham­
nos varios agentes 
tecnicos e secrctarios, 
o que eleva a cerca 

car à diplomatica. 
Nomeado ministro 
d'Alemanha em 
Copenhagnc, conse­
guiu, no começo das 

dade imperial. fôra, 
com a proteção da 
côrtc do imperio, ofi­
cial do primeiro re· 
gimento da guarda, 
mas muitocedoaban­
donou a carreira das 
armas para se dedi-

M. Walter SchO­
cklng, professor 
de di reito lnterna­
clonet em \>Arles 
unl\>ers.ldades dA 

f\lcn!anl1a. 

hostil idade>, 
que a Dinamar­
ca fechasse com 
mi nas as pas­
sagens que dão 
acesso ao mar 
do Norte e ao 
Baltico. 

de 75 o nume­
ro de pessoas 
de que se co·n­
põe a delega. 
çáo. O conde 
B rock dorff. 
Rantzau, que a 
dirige, pertence, 
pelo seu n1sci­
mento, por to­
do o seu passa­
do e aind'1 pe­
los seus habi­
to s, que os 
aconteci men. 
tos atuaes não 
transformaran: 
á antiga socie-

A fachada do Hotel des Reser\>ol rs, \>endo se os Jonelas d'atguns dos 
aposentos ocupado! pelos delegados alemães. No res-do-chi\o. da es· 
querda p1ra a direita. as janelas do quarto e da sela do chefe de 

missão; em cima, as da casa :!e jantar o de dois serões, 

O os ando, 
pois, de grande 
prestigio, foi-
1 h e conierida 
por Ebert a 
diréção dos ne· 
gocios da Ale­
manha no es­
trangeiro.~ 

1. M Olesberts, antl1to rcp-esentante dos opera rios d'Ess~n no Relchstel e atual miniqtro dos correios e telegrolos. 
2. M. Leinert, presidente de Assembleia Nacional PruRsiana.-3. O dr. Oto andsberg, ministro da Justiça da Ale:nanha. 
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UM BELO EXEMPLO 

71URANTE a greve dos ope­
\1 rarios do 111unicipio1 o. que 
fazia mais pena não eram as ruas 
pejadas de lixo e erguendo-se 
sobre elas nuvens de pó ao 
menor sopro de vento; eram 
0s jardins publicos onde mor­
riam á sêde as plant:is -algu­
mas d'elas. tão lindas!- que es­
capavam ao vandalismo cruel 
e vergonhoso que sobre as po­
hresinhas se desencadeou, ao 
faltarem- lhes os guardas. 
. No jardim da Estrela, de­
fen dido pelo seu forte gradea­
mento, não houve desacatos. 
/\s flôrcs só penei iam com 
sêde e as ruas cobriam-se de 
folhas sêcas e de lixo; mas 
pouco durou este abandono, 
porque os alunos do liceu de 
Peâ,ro N.unes, um dos nossos 
estabelecimentos de ensino 011-

de melhor se sabe dar educa-

Os alunos do liceu de Pedro N1111es regando o Jardim 
da Estrela. 

ção, tiveram a bela idéa de empregarem os 
intervalos das suas aulas em regar as flores 
do jardim, varrei-o e carrearem o lixo para 
um monte. Comovia vêr os briosos rapa­
zes, sem dis tinção de classes, entregues, a esse 

trabalho com um ardor infatigavel, chegando 
até a varrer e a regar alguns pontos mais pre­
cisados das ruas contiguas ao jardim. 

Não podiam dar exemplo mais levantado e 
digno de elogio. Assim ele frutificasse' 

Os aluflos do mesmo liceu procedefldo á limpeza do rua de S. Bernarllo. 
(Cllchés do dlsli11to estudOflte do liceu Pedro Nw1es e fotografo amador sr. AntofllO Jta/io 

<1' Almeida d' Assis Brito). 
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A APRieA PORTUCUEZA 

O sul d' Angola, que tão arduos trabalhos e enorme dispendio de 
vidas e de dinheiro nos tem custado a ocupar, foi definitivamen­

te ocupado sob o ponto de vista militar depois da expcdiçã0 do fa­
lecido general Pereira d'Eça. 

Para esse efeito o territorio do Baixo Cunene se dividiu em 4 
zonas: Evade, Cuanhama, Cuamalo e o t-lumbe, sendo as ultimas 
Ires zonas mais para o sul. Na zona do 1 lumbe e formada pelo rio 

cu. 

Na •ona 111!/llar do H11mbe.-Ca 
ln rota ele Roocaná, -iendo·se uma 
parte do curso do rio Cunene. 

O chefe indiS1ena Cacbindon, 
que ser~iu de guia da coluna 
que foi lnst11tar o posto militar 

de l{oacantl. 

ne11e, 
que 
~erve 

Major sr. Pedro Augus· 
to de Sousa e Sil-ia, co· 
mandante dr.a forças que 

ocuparam o Humb-0. 

de limite á nossa pro­
vincia de Angola, é que 
existe a catara ta de Roaca­
ná, fi ca ndo entre ela e Sa­
cavala a convencionada zo· 

na n cut1a. 

1 Como se sa­
be, o arbi· 
tro na deli­
mitação da 

Outro aspéto da catarata 1trande de Roacanll 

f1onleira foi 
o rei da !ta­
l ia. fixou­
se ponto no 
rio para a 
demarcação 
do limite 
i n tcrior a 
primeira ca­
tar ata a 
partir da 
foz que 
uns querem 
que seja Sa­
ca vala e ou­
tros porfiam 
em que é 
Roacaná, 
porque Sa-

cavala não passa de rapidos. 
As regiões ocupadas militares são todas elas susceti­

Vl is de darem uma apreciavel receita pela sua exp!oração 
agricola. A zona do l lumbc, cuja ocupação foi feita pe­
las tropas do comando do ilustrado e valente oficial o 
major sr. SollSa e Silva, tem a sua primeira fonte de ri­
queza no imbondeiro, que parece muito aproveitavel para 
pasta de papel. Era esse o unico motivo porque os ale­
mães, tão entendidos n'cssa industria, pretendiam o pri­
vilegio de lodos os imbondeiros do Sul d' Angola. E' 
caso, pois, que merece ser estudado. 

Em i>egundo logar temos as ·plantações de ricino, que 
brota agreste e se desenvolve bem á mercê do tempo. O 
ricino, uma vez culti vado, facilmente se poderia aprr"ci· 
lar para oleo, destinado a varios usos, inclusivé a ca111io11s. 
Bastava talvez unicamente o estabelecimento de um lagar, 



mesmo anti­
quado que 
fosse, pois a 
pu ri íicação 
podia fa­
zer-se n'ou­
t r os. Este 
aproveila­
men to do ri­
ci no traria 
logo uma eco­
nomia nota­
vel, evitand0 

Na ref!/tlo m//ftor do Hum(Je.-0 primeiro acampamento 
cm Oma11anda. 

c i na, em 
que o pre 
to rece­
besse uma 
aprendi­
sagt•m va­
ria que o 
tornasse 
apto, não 
só para 
os traba-
1 hos do 

a importação de oleo para maquinas. 
Por íim, o Humbe é uma região privi­

legiada para a creação de gado bovino, sui­
no e caprino. Além de todos os outros rc­
curso s que d'aqui nos podiam advir, seria 
susc elivel de enorme desenvolvimento a in­
dustria de curtimento de coiros, prestando·se 

c a m r o, 
como tambem para os de construção e do­
mesticos. 

Quanto mais se percorre e examina deti­
damente a nossa Africa, mais nos conven­
cemos de que ela está q uasi toda por apro­
veitar, e que do sru sabio aproveitamento 
resullará, não só a melhor consolidação do 

1. No ll11ml1c.-Um trecho do rio Cunene, po to do Roecaná, ondo ficou estabelecido um 110110 posto mlllter.-
2. O forte do cuamato. 

períci•amente o Cunene a ser aproveitado 
pelo Estado para o estabelecimento de uns 
tanques, o que modificaria sobremaneira os 
preços, porque atualmente se vendem as pe­
les por curtir, que assim teem de ser trans­
portadas. 

Para fo-
mentar o 
dcsen volvi· r 
men to de 
toda esta 
riqueza, a 
cada pos-
to, depois 
de organi­
sado, devia 
dar-se-lhe 
a forma de 
escola-oti-

nosso dominio colonial, mas tambem incal­
culaveis benefícios para a vida economica 
e financeira da metropole. 

Tantas colunas de jornal, tantos livros, 
tantos relatorios se leem enchido sobre a 
alta convenicncia e os melhores meios de 

~ 

..::.: .... ~: .... 

explorar a 
nossa rique­
za colonial, 
e nada se 
tem feito 
cI)ue valori­
se esse lar· 
~o e fecun­
a:lissimo pa­
ltrimonio de 
c::uja valo­
rrisação de 
~endemo~ 

Na retflt1o <lo Cuanhnma.-Vlsta do forte de Ompanda, quo foi Instala­
do no local onde se acha11a situada a ant111e mlssilo rell!llosa elemil, 
eprMeltendo-~e a111uma~ das dependenclas d'esta.--lCllch's do distinto 
amador sr. Sousa e Sll11a, 11en1ilmentecedldas á l/11straçdo Portugueza). 



ôs marinheiros ing/ezes em paris 

A recéçiio do a1miran1c Bea1fy, no palacio do Elyscu. - Passeando no parque: Madame Poincaré e str Oa11id Bealty. 
M. Poincaré e Lady Beatty, Madame Autrnnd e M . Georgcs Leygues. 

po1 impo-
nente a 

recéção pres· 
tada em P a­
ris á marinha 
de guerra 
britanica. O 
governo in­
glez enviha 
a Chertur­
go e a Brest 
duas esqua­
dras para 
saudar a 
França, sen­
do os seus 
oficiaes e 
marinheiros 
convidados 
a visitar a 
capital, onde 

O almir:>nte slr Da11 id 
Beatty, que acaba de 
ser elt!Yado ao posto de 
comandante em <hefe 
da Grande Esquadra 

Br itanica. 
(Hetrato de J. 8 . 

Guthl. 

se organisaram festas em sua honra, 
que revestiram grande brilhantismo, 
e proporcionaram á população pa· 
risiense o ensejo, ha muito tempo 
anceiado, de aclamar calorosament0 

os bravos marinheiros inglezes. 
O almirante sir David Beatty, que 

viera ao continente para cumpri­
mentar o comandante em chefe dos 
exercitos francezes, tam bem partici­
pou dos festejos dedicados aos seus 
companheirosd'armas. Toda a França 
se associou á homenagem aos valo-

rosos marinheiros d'além Man­
~077'? .... cha, que permifüam o conse-

(CJlclu! H. Manuel). 

gu imento da mais notavel vitoria que se tem re­
gistado. De facto , deve-se á soberan ia da Ingla­
terra sobre os mares a derrota do inimigo. 

Nos lnoall<ios. - Aquele que a ln1tlaterra considera 
como 11111 110110 Nels•n1 de 1H'1te uo tumulo de Napoleão. 
Ao centro do grupo ~ê-se o almlrnnte Beatty e o gene· 

ral Berdoulat, 11011ernador de Paris. 
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O Limofliro em chamas 

A' porta da$ arma$ do Ca$lelo eles. lorge,-RemoQão d'alguns dos presos do Limoeiro, que haviam aldo 
recolhidos na <;asa da Reclusllo da 1.• divisão do e11ercl10, pa ro o forte de Monsanto. 

llS tradições do 
TI velho edificio 
do Limoeiro, a 
que algu ns dos 
seus mais temi­
\' eis moradores 
lançaram o fogo, 
prendem-se á 
epoca de O. Fer­
nando o Formoso, 
ede O. Leonor Te­
les, a flor d' Al­
tura... Ali fo­
ram os paços do 
conde Andeiro ... 
Mas as multiplas 
transformações 
sofridas no de· 
curso dos secu· 
los tiraram-lhe o 
caracter, pouquis­
s1 mo restando dos 
primitivos tem­
pos. 

Ao Limoeiro, 
porém, ligam-se 
outras tradições 

ma is so­
lidas "!! 
não me-

lim opéto do~ princi10~ trshllo• dt· ~tHueaolncen· 
dio, que destruiu algufl'as dcpcndf nelas da cadela ci­
vil centrei, no mc.mento em que o folio começaYR lr10111· 
pendo com maior lntensidede. l'o te11'r do (.o edlllclo 

~êem se alljuna reclu$OS Implorando focorro 

nos interessan­
tes: as dos pre­
sos celebres que 
tem albergado, a 
de fugas arrisca­
das que alguns 
d'eles premedita­
ram e levaram a 
cabo, as dos cri­
mes cometidos 
dentro d'aquelas 
paredes que guar­
dam e punem cri­
minosos, as dos 
homens que lá 
foram ·enclausu­
rados p<nr delitos 
de pensamento ... 
Palacio de mise­
rias mon·aes, tea­
tro de •episodios 
tetricos, hospe­
daria d1e tantos 
entes qute contam 
mais anros de pri­
são do que de 
liberdad•c,-o 1.i-
111 o e ir •O 
fornece·u 
tema a vai-



Outros reclm<Ml do Lin:oeiro entrando pera o comion que, do Castelo de S. Jor1tc, os conduzitt para 
o for te de Monennto. 

rios escritores populares para romances que 
tiveram grande voga e, até certo ponto, o 
seu fundo historico. 

As chamas pouparam uma parte do edi­
fício, que continua ocupada pP.los presos. 

A parte incendiada será reconstruid:i, se­
gundo os mais modernos processos, de 
modo a corresponder perfeitamente ao seu 
objetivo. 

Um .;amion do exercito, com a11111n~ dos presos do Limoeiro, a111111rdno1fo o momento da partida em direção 11 
uma das fortalezas, onde ficaram encarcerados. 

<Cllchl!s A. Prenco1. 
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~~~~J.fi.Y;)~~ri:~L~~~nt'!~ 
A CONDRSSA 

DE PARIS 

IZABEL de 
Orléans, in­

fanta de 1-les­
p a n h a, con­
dessa de Pa· 
ris, recente· 
mente faleci­
da no seu pa­
lacio de Vil-
1 a ma n rique, 
não longe de 
Sevilha, foi 
uma das mais 
ilustres e res­
peitadas prin­
cezas do nos· 
so tempo e á 
nobreza das 
suas virtudes, 
exemplifica­
das no fim da 
vida, mais 
uma vez, com 
a dedicação 
que demon -
trou pelas vi­
timas da guer­
ra, ha que 
atribuir a sua 
morte, por­
quanto foi <Í 
cabeceira dos 
enfermos, co­
mo dama da 
Cruz Verme­
lha, que con­
traiu a sua 
derradeira 
doença .. \ 
condessa de 
Paris, cujo 
desapareci· 
mento cobre 
de luto algu­
mas côrtes da 

A l•1fnnta de HcspRnha Iznbel de OrUrnns, condessa de Paris 

furopa e numerosas famílias princípescas, 
nascera em l~HS e foi casada com o príncipe 
Luiz Filipe, conde de Paris, chefe da casa de 
França, sendo avó materna do sr. D. Manuel 
de Rragança, ultimo rei de Portugal. Do con­
sorcio dos condes de Paris houve os seguin­
tes filhos: D. Maria Amelia, que foi minha 
de Portugal; l uiz Ftlipe, duque de Or!éans; 
Helena, duqueza de Aosta; .\\aria l;:abel, du­
queza de Guise; l.uiza, 111fanta de l les­
panha; Fernando, duque de Montpensier. 

Quando rebentou a guerra, a condessa de 
Paris ofereceu o seu magniêico castelo de 
Ranctan, em França, para ho:spitalisação de 
feridos;, ocupando ela o logmr de primeira 
.dama enfermeira. Inteligente, culta, distinta, 
dada aos grandes ~ports comcn a equitação e 
a caça, a condessa de Paris .amava prdun­
damente a 1-lespanha onde !.e ifinou e era ve­
nerada na provinda de Sevi!H1a, a cujas fei­
ras concorria sempre, facto qure lhe grangeara 
popularidade e simpatia. 
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R. laeões eomerc1aes com a Bel· 
gfet O sr. Carloc: Ferreira, 
escritor muito distinto e que 
já ha alguns anos desem­
penha com muita proficien­
cia o cargo de agente co­
mercial na Belgica, realisou 
na Associação Comercial 
de Lisboa uma 1..onferen­
cia sol> trdos os pontos de 
vista interessante e de gran­
de utilidade pari o nosso 
paiz. 

so consumo e que os bel­
gas levarão muito tempo a 
reconquistar. 

O conferente, que a cada 
momento era interrom1>ido 
com aplausos pela assem­
hleia, que concordava ple­
namente com as idéas que 
ele ia expandido, disse que 
essas relações dependiam 
muito do governo mas 
tambem dependiam da ini­
ciativa particular, sendo 
preciso e até urgente que 
se creasse uma camara de 
comercio na Belgica e se 
fizesse uma ativa i.iropagan­
da dos nossos produtos, 
que seria m ali excelente­
mente recebidos. 

Tratou o conterentc de 
um assunto do qual depen· 
de um belo futuro rara a 
economia nacional, o cual 
consiste em estreítar e pto­
mover relações comerciaes 
com a Belgica que n'esw 
ocasião precisa de todos 
os auxílios para recons­
truir o que os alemães de­
vastaram, auxilio que sem 

Sr. Carlos Ferre1r11, agente comercial da 
Republica Portuguezn nn Belsiicn. 

A' conferencia que foi 
presidida pelo sr. Albert 
Macieira, presidente da 

du,·ida contrihuirá para a nossa riqueza, pois 
temos ali um vastissimo campo para transa­
cionarmos os produtos que c:obejam do nos-

REPRESENTA 
este grupo onze 

alunos da classe de 
Ge'lllrafia, Historia 
Patria e Gramati­
ca, da Escola mo­
vei portugueza da 
cidade de Fali Ri· 
ver, Mass, Estados 
Unidos da America 
do Norte, onde a 
no::.sn colonia conta 
mais de 24 mil al­
mas. 

Esta escola é le­
ciona da pelo dr. 
Adelino de Abreu, 
que não se tem re­
velado somente o 
primoroso escritor 
da Serra da Estre­
la, como aqui oco­
nhecemos. Espirito 
culto e inteli~nte 
tem na imprensa 
portu~ueza dos Es­
tados Unidos da 
Nova 1 nglat erra 
soeniuido e excita-

Associação Comercial de 
Lisboa, assistiu o encarregado de negocios da 
Belgica, tendo-se feito repre~rntar o sr. minis­
tro da guerra. 

do O sentimento pa Grupo de alunos dR Escola Movei Portu11u •za de Fali Rlver, vendo se no primeiro pia· 
triotico dos nossos no, ao centro, o seu professor, sr. dr. Adelino d'Abreu. 
patrícios, já em cen-
tenares de confrrencias publicas, em quasi todas as 
cidades da Nova ln~laterre, onde temos apreciaveif; 

1 nucleos de colonos, jé escrevendo erudito~ e conscien­
v ciosos artilo(os nos jorna€s de imprense portupteza, 

~ 
estimulando-lhes o amor p•1trio e o respeito pelos 
homens que dirigem os destinos da Republica, des­
truindo a campanha que se levantou sobre a lnde­
pendencia dos Açores. Go~ando da estime geral de 
toda e colonia, o dr. Abreu, é semelhança de Vieira, 
que ao gentio do Brazil ensinava a lingua de Camões, 

fundou e instituiu escolas moveis noturnas na cida­
de de Fali Ri~er, ~uerreanclo, sem treguas e com 

uma admiravel paciencia, o :malfabeth.mo entre os 
no~sos patricios. Dotado de qualidades de trabalho 
pouco vulgares, vemol-o durante o dia atenderá nu- 0 
merosa clic ntela que de tl da a parte vem consultar o O 
distintoadvogadoportuguez, reservando as noites para ~· 
lecionaçâo na sua escola, que chega ás vezes atingir 
mais de 50 alunos. Eis em ligeiros traços a açâo be­
nemerita d'este nosso patricio distinto advogado 
consultor do consulado, q11e longe da Patria sabe 
engrandecer o nome portuguez, ao qual folga em 
prestar homenane~em um dos seus alunott. 

fall lilvcr F. Fonsec.1. 



O funerel d-0 distinto arquitl!to VenturA TPrra. O orimelro turno no cemtterio dos Prazeres, onde os seus 
despojos morieos liceram depositados em jazigo par ticular . 

lomeaagem ao padre Franefseo Nunes da Siiva. - A ci -
dade de Santare111 pre~tou uma homenagem 
condigna ao padre Francisco José da Silva, 
grande benemerito da mesma cidade e desve­
lado protetor das classes ·operarias , erigin­
do-lhe um 
111 on u men­
to. A' inau­
guraçãoque 
coincidiu 
com o 1.0 de 
Maio, assis­
tiram todas 
as c1 asses 
sociaes da 
cidade, ten­
do ido de 
Lisboa o mi· 
nistro do 
trabalho, sr. 
Dias da Sil· 
va, asso­
ciar-se 
e gualmente 
ao preito de 
homena­
ge111 tribu· 

(Cllch4 A. Prenco). 

Realizou-se um luzido cortejo em que fi­
guraram varios carros ategoricos até ao ce­
miterio onde estão os restos do padre Nu­
nes da Si! va. juncando-lhe o mausoleu de 
flôres. Foi uma festa cívica que muito enal-

tece os sen­
timentospa 
trioticos 
dos habi­
tantes de 
San tarem, 
que sabem 
prestar o 
merecido 
tributo aos 
seus conci­
dadãos que 
em vida, pe­
los seus tra­
ba 1 h os e 
virtudes, 
conquista­
ram o res­
peito de to­
do~. 

tada ao 
grande ci­

dadão. 
Um Aspeto da assistonclR ó l11nu~uraçilo do monumonto ao padre Francisco Nunes 

. da Silva, em Sentarem. 

(C/lcM do distinto amaJor sr. João Penin, de Santeret111. 



J 

O casamenlo da sr." D. Marla11a dos Santos Saldanha, filha da sr.• D. Ema Saldanha e do sr. Alfredo 
Gonçalves Saldanha, com o sr. dr . Manuel dos /?amos P/11/0. Os noivos á salda da eqrefa da S . St1· 

bastião da Pedreira, onda teva Jogar a cerimonia reUgio~a .-(Cliché Serra Ribeiro>. 

Eça de Oueirot. - O sr. dr. Alberto de 
Oliveira, poeta de raça e escritor de 
muito merito, que em alguns livros já 
publicados, em verso e prosa, tem de­
monstrado ser um homem de letras 
c.li~tinto, deu-nos a~ora mais um livro 
de grande valor. Chama-se esse livro 
Eça de Queiroz. Por ele se vê que 
trata do emerito romancista do Cri­
me do Padre Amaro, da Reliquia, do 
Primo Baz ilio e de tantos outros que 
hoje enriquecem a literatura nacional 

O sr. dr. Alberto 
de O.ioetra 

e que colocaram o seu autor no apo­
geu da· gloria, tendo-se-! he erigido um 
monumento em sua homenagem. Pois 
o livro do dr. Alberto de Oliveira é 
tam bem um tributo á merporia de Eça 
de Queiroz, no qual a sua formosa 
obra é apreciada com 11quella justiça 
que só um homem de verdadeiro ta­
lento pode usar, denunciando-nos va­
rios episodios do ilustre escritor até 
hoje ineditos, e que muito valorisam o 
seu trabalho. 

Os empregados dos escrllorlos do Seculo, que tomaram parte na festa de ltomanag<'m ao seu cllefe, sr. Carias A . 
. "1e11des Duarte de Carvalho. pelos suas faculdades de uaballlo, nobreza <le carater e afablll<lade de trato. Entre 
outros, v4em -sa, no segundo JJ/ano, da esquerdo para a direita, os srs.: Carlos Coce/a, A11tonio Pereira, Joao Sá, o 
llomenageado, Carlos Meireles, que represe11ta1Ja o sr. L11iz Ricardo Cardoso, Freãerlco Clraves e Manoel A11t1111es da 

Sl/va.- (Clíché A. Franco). 



LISBOA tem como hospede um revolucionarío 
russo que se diz socialista liberlario, o dr. 

Léo Laptsky, que se faz acompanhar de sua 
esposa. Segundo as suas declarações foi no­
meado secretario do primeiro ministro do tra­
balho no período em que l(erensky se achou á 
testa dos negocios da nova republica moscovi­
ta, e depois seu delegado na Ukrania. Porém, 
após o triunfo de Lénine, que derrubou o go­
verno republicano, o dr. Léo, como aconteceu 
a muitos outros correligionarios de l(crenski, 
foi forçado a homisiar-se. l:'.steve na Asia Me­
nor, na lndia e na Africa cio Sul. Tomou parte 
cm varios comícios, em que afirmava com en­
tusiasmo as suas idéas libertarias, pelo que se 
tornou suspeito, sendo expulso de toda a parte. 
Em Lisboa tem gosado d'uma relativa liberda­
de, embora rigorosamente vigiado pela policia 
inter-aliada, que já conseguiu obter a veraci­
dade dos seus romanescos rela tos, tendo fica· 
do assente que o dr. Léo e sua esposa embar- • 
carão no p1 imeiro vapor que, com destino á 
Suecia, parta do nosso porto. O dr. l.éo Laplskl e sue ~sposa saindo do go9erno 

ci9il, onde foram conduzidos pnrs prl'sterem decla­
rações.-(C//cM A. Franco). 

1. Pedro Martins Pnlmares, industrial de S. Joilo dll Madeira, oode faleceu.-2. Marlo Veloso da Cosia, filho do 
nntigo re\ll>OC' do Seculo sr. Velmo da Costa, falecido em Llsboa.-3. Camilo Manurl Al\les Gil, conhecido comer· 
clante em Llabon, onde faleceu.-4. Alfredo Pereira, proprleterlo, fal ecido em Lisboa.-5. José Augusto Coelho, 

de Azeitão, onde a sua morte foi multo sentida. 

Grupo de con\lldedos que tomnram parte no banquete oferecido pelo s r . ministro de llespanha, erm hunre do sr. 
dr. Couceiro de Costa, no\lo ministro de Portugal em Madrid. No Primeiro plano, da esquerda parm a direita, os 
ars.: Macedo Pinto, ministro da marinha; Xa\lier de Silva, ministro dos nesiocios cstr11nsteiros; Oa1~tllo da Cunho, 
embaixador do Brazll; Alejsndro Padilla, mtniatro de Espanha; dr. Couceiro da Costa, ministro d«! Portugal ell' 
Madrid; Co.rooel Btrch, ministro da Amerlca, e Brito Guimarães, ministro dos abasteclmentos.-(C//c;hc! A. Pranco). 
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B flE11RE\ IDJB $. .Ma 1R<!©$ 

n dois kdometros de Evora-Monte, fica a 
!1 capelinha de S. Marcos que é uma das 
mais devotas e pitorescas do J\lemtejo. Evora­
Monte, como se sabe, é a antiga vila que se 

religiosa e ao mesmo tempo as exi~encias 
de estomago e ninguem ignora como os 
alemtejanos gostam de boa e suculenta cosi­
nha. As merendas á sombra das carvalhei­

ra s im­
provi -
sam-se, 
juntam-se 
fami l 1as, 
organi­
sa m-se 
bailari­
cos, en­
chem-se 
os ares 
com des­
cantes ca­
racteristi-

ergue so­
bre um es­
carpado 
monte, 
perto da 
estrada de 
Exlr'!moz 
a Evora, 
com s:ias 
muralhas 
e castelo 
da época 
d i o nisia· 
na, tendo 
suas ori­
gens ara­
bes. A S. 
Marcos 
afluem to­
dos os 
anos, a 25 
de abril, 

Na feira de S. Marcos tE'llora Monte). - MerenJando 

cos, reu­
nem-se as 
mais lin­
das caras 
dos arre­
dores, 
a co tove-

os de Evo1a Monte e de outras vilas para 
festejarem, n'um mixto religioso e pagão, 
o santo evangelista. Em volta da capela ar­
mam-se barracas, os festeiros satisfazem a fé 

lam·se os 
camponezes com a gente ajanotada das vi­
las e a alegria reina durante um dia inteiro 
n'aq uele sítio encantador digno de ~er visi­
tado pelos nossos artista~ e reprcduzido nas 

A capela de S. Marcos, em 'llolla da qual se realisa e tradicional feira e romeria 
de S. Marcos. 
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telas. Al­
b e r t o 
Sousa, o 
pintor in­
signe do 
Alemtejo, 
talvez já 
tenha fi­
xado os 
inter e s­
santes as­
pétos do 
arraial de 
S: Mar~ 

· cos; se o 
não féz, 
decerto o 
fará, jun· 
tando á 

norte ao 
s u 1 do 
pai z, as 
festivida­
de a san­
tos e san­
t{s, á Vir­
gem sob 
as mais 
diver sas 
nvoca­

ções, aos 
dou tores, 
aos ·mar­
tires, aos 
confesso­
res,- aos 
ap·osto~os 

e evange­
sua admiravel galeria de quadros que são a listas, a todas as potestades do ceu, ser-

historia e a vida de uma 
das mais cu rios as e ricas 
províncias de Portugal 
novos trechos de pin­
tura para o que lhe abun­
darão os temas cheios 
de movimento edecô r .. 

A nossa terra é u1T. 
paiz de arra iaes, pro­
cissões e romarias. Pen­
sar em pôr-lhes termo 
seria rematada loucura . 
O povo precisa, preci­
s0u sempre, ti 'essas dis­
traçõe$, d'esses desafo­
gas, d'essas valvulas. 
Desde tempos imemo­
riaes que assim foi. De 

vem de pretexto ou 
para melhor dizer são 
um motivo, um impor­
tante factor, do trafico 
comercial e industrial 
e um dos meios mais 
correntes e mais fe­
cundos para o contáto 
das populaçõ~s e para 
o estreitamento das re­
laçõ'es que os pren­
dem ... 

1, 2. Na reira e romaria de S. Marcos.-5. Os nossos dois colaiboradores 
á lareira. 

<CllcMs dos distintos colaboradores artisticos da lli.straçtJo Pa>rt11guera 
srs. Maia Mendes l..opes e Braz. Simões de Sousa). 
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Os realistas em Cachão 

1. Uma tia.• salas do andar superior da residencla do sr. Monurl 
donço d' Cardoso, saqueada por completo pelos realistas no dia (} 

Cardoso, soe/o /(erente da firma Camilo Men­
de f'eoerelro ulllmo. - 2. l'm dos armotens de 

retem <los srs. Comi/o Men­
donça & Cardoso, que tarn-

Representam estas fo­
tografias parte das de­
pendencias do estabe­
lecimento e armazens 
do variado comercio 
da firma de Camilo de 
Mendonça & Cardoso, 
estabelecidos em Ca­
chão - Ambulancia do 
Tua . Foram assaltados, 
roubados e destruídos 
todos os seus haveres 
pelas tropas realistas e 
trauliteiro~, no dia 9 de 
feve.·eiro de 1919, que, 
marchando de Murça, 
atravessaram o rio Tua 
pela parte de Vilarinho 

r 

/, Vista exterior do cosa de rt'sldrncla do sr. Manuel 
Cardosfl e de parle dos arma~ens da firma Camilo 
Mendonça d' Carnoso Cachtlo-Amlmlancla do Tua.-
2. O escrlfarlo do nlabelt'clmenlo das srs. Camilo 

.Mendorrra d! c;o rdoso, a pós o saque. 

''""' foi posto a saque. 

/. ArmO•<'m de frutos secos, oue ntlo escop0u d destrutroo dos apaniguados de Coucelro.-2. Outro aspdto <lo Inte­
rior do rslal1eleclmento, clepois do entrada dos coucelrlslas em Mirandela. 1•Cllcht!s• do distinto amador sr. A. A. 

Martins, de Mirandela). 

das Azenhas, seguindo pela linha ferrea até 
Cachão com destino a Mirandela. O roubo 
e a destruição foram acompanhados dos maio­
res vandalismos, arrombando toneis e cascos 

com vinhos, aguardenles, geropiga e vinagre, 0 
a tiros, arrancando arcos e torneiras fazendo i· 
extravasar os líquidos em quantidade e che-
gando até a disparar dois tiros num jumento! 
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O funeral d'uma vitima do dever 

1. NA RUA D~ SOL, AO R AT0.-0 carro dOS IJOm • 
belros concl11alndo o fereiro do d<>soe11t11rado bom­
beiro municipal 11.• JJ, 01111/1/!rme da Slloa, o/timo 
do deoer, por ocasll1o do l11centtlo 110 limoeiro. 

2. NO CBMITBRJO DOS PRAZeRES.-0 primei­
ro turno, que fôra consfl/llldo vetos srs. A'ocue1ra 
d' Araujo e Agntl1o la11ça. respc'tloa'Tle11te repre­
se11ta11tt's dos ml11tstros dos ostra111reíros o da ma­
rinha, mlnlatros da lnfiruçdo, do comercio e da 
justiça e o alfert!s Rl/1e1ro. º"" repr<>S•nlava o sr. 

ml11lstro dos ab 1sit1clmenlos . 

... - -
A' CHEGADA AO LARGO DOS PRAZERBS.-A guarda d'ho~ra que fechaoa o cortejo funebre. form1a la pelos bom­
beiros vohwlarlos das ires secrô.'s e 1111111/cl,,aes, pela Crnz Vermelha e escoteiros, /11corporando se• no preslito de· 

putaçôes dos voluntarlos dos arredores, especialmente de Oeiras, de que o exll11to era ln&ttrutor. 
(Clllchés A. Franco ). 
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Seios firmes 

Desenvolvidos 
(1RATAMEITOS SERIOS. RESULTADOS DEPOIS DE TRES DIAS]. 

A Beleza fisica das senhoras consiste 
no desenvolvimento e reconstituição dos 
seios. 

A elevação d' um peito bem formado dá 
aos hornbros e ao colo os contornos gra­
ciosos e elegantes que todas as senhoras 
podem procurar pelo uso maravilhoso dos 
productos e tratamentos da 

Academia Scientifica 

de Beleza 
r AVEN I DA, 23.- Te/efone 3641. - Resposta m ediante estampilha 

~===~~·=~-·=-.... =.-=,,:::: ......... = ......... :: ....... =-·===· .. ·-= ... ::: ............. ===..= .. ··-====-~===-~=·~-=···· .. =····"'"=º""'''='"''- ="' .. -="' 

Banco Portuguez e Brazileiro 
SEDE-Rua Augusta, 34-LISBOA 

FILIAL- PRrtÇl\ ftLMl'.IDl\ Gl\RRl'.TT, 51 F O R.TO 

CAPITAL: Esc. 3.500:000$00 RESERVAS: Esc. 1.405:000$00 
-- -- --

AGENTES EM. TODO O PAIZ 
/-------

Correspondentes"~m todas as princlpoes praças do mundo 

Operações bancarias de todos os generos , 
CARTAS DE CREDITO E CIRCULARES SOBRE TODOS OS PAIZES 
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li ~"'""' ------------------------------

fornecedores de Sua Magestade El-Rei ./Orf!e V. 

"DEPOIS DA GUERRA,-A PAZ" 
A s restricções sobre a exportação de biscoitos e bola­
cha fina tendo sido supprin1idas. a casa de 

Huntley & Palrners 
continúa, como antes da guerra. a fazer as suas expedi­
ções para todos os paizes. 

O s typos e qualidade são absolutamente os mesmos 
e irreprehensiveis e os clientes devem mandar immedia­
tamente as suas encon1mendas aos seus ±ornecedores 
habituaes a fim de não soffrerem demora na recepção 
das suas respectivas n1ercadorias. 

HUNTLEY & PALMERS, LTO. 
Fabri ca ntes de Biscoitos 

READING & LONDRES 
INGLAT ERRA 

---··-·----... - ··- ·- ····--·--·--.. -· .. --.. ----.... -·---.....-...-.....-...... ......... ___ ______________ ._, .. ._, ___ .. , ...... "' ....... 
CIGARROS 

DE ABYSSINIA 

.EXIBA BD 
S!'m Opio n<'<1'l" ·· :Mvr)>hina. 

Mui!o effic:izcs conlra·;t. 

ASTHM.A 
Catarr ho, Oppressão 

35 Annos de Bom Exilo. 
Medalhas Ouro e Pralá. 

, H. FERRÉ, BL81llÊRE & &1> 
· · ,,Rud Dombuf/, 

(·&o J>.uus ~e>~ 
.(3 PffAt"~l-\ ' 

r----·-----............... __ , ____ .. ____ _ 
.M~ VIRGINIA CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo esclare­
ce no passado e 
presente, e pre­
diz o futuro. 

Garantia a to­
d os os meus 
clientes: com­
pleta veracidade 
n11 consulta ou 
reembolso do di ­
nheiro. 

consultas to· 
dos os dias utei · 
das 12 ÁS 22 ho 
ras e por corres 
vondencia. En 
v111r 15 centa\!o• 
para resposta. 

~d• da Patriarca1, n.• 2, l.•, Esq. 
Cimo da rua d'Alesiria. vredin e~<1uinal 

das melhores marcas, mstantaneas 
e progressiveis, só na 

Cobeleireiro- Rua do Norte. 34. t. 0 

i ~~!:!!?c~c 
! sortido e que mais ba-

1 [~;:~~~l~~~; 
! . ~ trw l'l1iad,,1 -Td-:f.·1270 1 _., ............... ,. •• l ... •11111111911M ........ lillllllllllllMIMI' _ ____ _ 

1 Companhia do PAPEL DO PRADO 
soc1eda~e anontma de 1~onsab1 idade U11111da 

Acções .................... . ....... 360.000tOO 
Obrigaçõe::. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 288.6.'lütOO 
Fundos de reserva e amortisação 360.000.00 

Escudos ........... l:OOIS.~ 
SEDE EM LJSBOA. Proprietaria das fabrica" 

do Prado, Mar ia11aia e .:;olJreirm/10 (Tomar ), Pe-
11edo e Ca.~al de liermío ( LouzãJ, Vale Maior ( Al­
bergaria-a-Velha). Jr1sta1adas para uma produçdo 
anual de f5 mill1óes de quilos de papel e dispondo 
dos maquinismos mais aper /eieoados para a suo 
i11dustria. Tem em deposito gra11de variedade de 1 papeis de escrita, de a11pr essáo e de embrulho. 

1 Toma e executa prontamewe encomendas para 
i . /abr icaçóes especiaes de qualquer quantidade de 
; papel de maquiua continua, redonda ou de fór­
~ ma. romece papel aos mais importantes Jornaes 
1 e publlcaçóes periodicos do paiz e é fornecedora 
; exclusiva das mais importantes companhias e 
i emprezas nacionaes. - t::scriforios e depositos: 
i LISl:JOA, 270. rua da Pr·nceza, 2 7 6. PORTO, 
i 49 rua de Passos iltanoel, SJ.-êndereço telegra­
i fico em Lisboa e Porto: Companhia Prado. -
i N • tPI Pf .! f.isboa. 60.5. Porto. 117. 
j ••••m19'tlll"'"'"''"' .. '"'"º''""""''"""'"'""''11"1!1'11ml!l1111"''":"''"''"''"'"'"' ; w IW 

i 1 s 1 e Sociedade Industr ial de 1 ! Chocolates, Ltd.ª •• antiga 

1 1 Chocola~;'ü N ÍÃÕ 1 

E dieta, cura da prtsao de ventre, 
doenças do figado e intestinos. Pre­
ço dois escudos. Infante. Apartado, 
Ei2 - LISBOA. 

DepC'sito geral no PORTO : Consul­
torio Dentario J. Marques, Rua Sá 
da Bandeira. 255. - Em LISBOA: E. 

TONIKIM 
o ALIMENTO [ JUVrn~ur. 

DOS CABEI.OS 

$il'1a, Rua Arco 1:3andeira, 207, 2.0 E. 
-Em 1:3RAGA: Gomes & Matos, A\!e­
nidA Central.-No BRAZIL. PARA': 
A. Matos, Rua Padre Prudencio, 66. 

Rdro?aria 
õa ffioõa 

TELEFONE 2962 

276 - Rua do Ouro - 278 

Artigos 11chics11 de sua es­
pecialidade. PELES FINAS­
BOAS DE PLUMAGENS Ul­
timos modelos parisienses. -
ARTIGOS PARA BORDAR. 
- Recomendaveis a todos os 
colegios.-Preços resumi· 
dos. 

._..... .. ._.,.._,._._ ............ .., . ..-...-.-....... _~ 

r (l~~~~~:'.!{~~!~~!~~1 
f u 25 annos de exito mundial. 

l 
Caixa Jf{)(); pelo correio Jt}O. 

CABELEIREll~A 
Rua do Nor te. 34, 1.• 



TALC POWDE ...... 

Pó de talro olaate 
Substítue 

cotn 
granbes ~antagens 

o pó b'arro3. 

Encontra-se 
em todos os 

estabelectment 
que tambe 

vendem sabon 
perfumes, loçõ 

elixtres dentifri 
cremes, etc. 

d'esta acredita 
marca ameri 

Indispensa vel na higiene das creanç 
e na toilette dos adultos. 

AGENTES GERAES 

SOCIEDADE LUSO,-'AMERICANA 
DOS ESTABELECIMENTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, LT. 
Rua da Prata, 145-LISBOA Telephone Central 4096 
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SU,U:IUNTO 
NIJlllTRISTICO Ot 

Redaçio, Administração e Oficlnaa-R. do Secuio, "5-1..iaboa 

NO RE3IMEN DO LIXO 
.. 

O «TOURISTE'": 
- Não ha duvida de que para «jardim da Europa não lhe faltam senão 

as flores; estrume já ela tem com fartura ... 
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PALESTRA AMENA As doenças Torre de chifrcz 
1 

Dizia-no!l ha pouco um medico, admi-1Rigidamente a harpa tocava 
l:leiçõczs. radissimo: 1 Harmoniosamente 

- E' incrivel como ainda não temos Passavam icléa~ mi minha mente 
Vossas mercés ouviram dizer que a peste em Lisboa! Isto é que é uma Como bandos de escravas 

ha dias se realisaram no paii as elei· j terra com sorte! t 1 Emquanto tu tocavas. 
ções geraes para deputados e senado· Compreen lemos o desstos .º do po- 1 • 

res? Cremos que se falou n'isso, eféti-1 bre. home~ e tratámo~ de mgadar o V1braya111 os muros~. o castelo 
vemente, mnscom tanto segredo que motivo da 1ncongruenc1a, que, na ver- , O esse solar ant11to . 
a raros ouvidos chegou a noticia e que ~"" Onde as aves buscam abrigo 
constituiu Verdadeira surpreza a colu· ,;A, ~ 1 E que é tão belo 
na dos jornais do dia seguinte com a O teu castelo. 
relação dos eleitos e respétivos nu· · t F m 
meros indica ti vos da \lotação: a$sem- E eu ~pee1-me, . eu. pa e • 
biéa houve em Lisboa e das·mais con- A porta pnncipa 

"d do h ' t d Que dá sobre o areal 
~o:~~sªd~ w li 3~a~~a~a~ 1~e e~e~~nns~r: Onde se eleva a torre de menagem 
que o sigilo não foi tão b.'lm guardado 1 Porque sou teu pagem. 
como se supunha. t d t castelã 

Outros sinais, é certo, lambem apa· E paras e e ocar, entr • 
receram de que o ato !a efétivar-se, . . . 1 . Mandando:me onvªr ar 
como fosse 0 da presença de forças do dade, . va ! ~e en~ont~<? aos mais soh· Ficámos os dois a e da ers _ 
exercito em varios pontos da cidade; dos pnnc1p1os sc1ent1f1cos. Até ao romper manha 
mas como ela se podia justificar por A razão deu-nos um reporter , q~e Eu e tu, castelã! 
outros factos, que não faltem nunca a encontrou fóra de portas nem mais 
justifica-la, não foi isso 0 que nos re- nem menos ~o que a Peste em pessoa! 1 J. Ribeiro Indiano. 
velou que no domingo 11 de Maio foi -Quo vad1s? perguntou o nosso em-
dia de eleição. prestad~. 

1 
• 

E logo, notada a falta de concorren- .- FUJO. respondeu a Peste.. FUJÓ de Cragedlo moritlmtt 
eia, mais uma vez 0 patriotismo cl&· Lisboa, porque a tanta porcaria nem a 
mou que o povo português é indifercn· Peste reslst~ ! 1 . . . 
te á política, que não se importa com Deve ser isso. _, Ha not!c1~s que p_assam despercebi· 
a escolha de quem o represente, qu~' .,o 1 das á ma1ona dos leitores, f!lªS que pO· 
descrê, etc. Mas, 6 homens da nossa ./~s greves dem en.cerr~~· no seu laconismo e ~p~-
terra: vocês não sabem que não somos rentes1mphc1dade, dramas pun~enh,ss1· 
pessoas para manifestações pacificas, A' hora a que escrevemos ainda ha mos. _Por exemplo. a q_ue um dia ~ es-
pa. ra esta banalidade de ~e pegar n'um algumas classes em Lisboa, que nãolles vinha no Seculo, dizendo que tinha 
bocadinho de papel e ir deita-lo n'uma estilo em gréve, como por exemplo, a 
u.-:1a, silenciosa11ente, p1ssivamente, classe das crianças de mama. No em· _ a 
sem o menor pretexto para a reponta· tanto, que saibamos, acabam de se re­
ção? unir e de aceitar a grév~ em principio, 

Fosse preciso impôr a vontade de embora ainda não tenbam efétivado a 
qnalquer por meios irrcstulares, fosse ameaça, as classes das pulstas, das ara· 
necessario saltar para fóra da cons· lnhas, das baratas, dos rato.s, ·das mos­
tituição, defender as candid~turas com cas e das minhocas. As restantes já 
armas na mão, proclamar depl•1ados e abandonaram o trabalho. 
senadores á força de dina'llite e veria-. A razão principal, que levou os aci­
mos se alstuem deixa11a de berrar, de ma referidos a aceitar a gréve em prin­
barafustar, de correr ás umas, ele cipio, é, já se sai>e, a carestia da vida, 
empurrar, de esmurrar os pareei- porquanto as pulgas, all arenhatl; etc., ~ ~ 
ros! estão satisfeitas com o decreto das ~~ - ~ ~ 

E' boa! Pois está um dominsto lin- oito horas de trabalho; fJ que ª" pul-
dissimo, com tourada cm Algés, as gas. por exemplo, não. podem levar ti sido pescado em Peniche um baleote de 
carreiras dos elétricos restabelecidas paciencia é que o sanstile huma110 es- 5 metros, rrcem-nascido, segundo R 
para as hortas, comboiosinhos para teja pobríssimo, de modo que se vêem opinião dos competente$. 
Cintra e Cascais, biscoitos e palitos obrigadas a sugar o dobro do que su-1 Parece uma coisa que não vale nada, 
de Oeiras por essas estações fóra, e gavam d'antes, assim como as aranhas não~ assim? Ilusão! Primeiro, um re-
o ~overno sem a mais pequena repres· ~ cem-nascido com 5 metros nunca pode 
~ão, cruzando os braços, não se ra- • ser uma insil:!nificaucio, depois o facto 
lendo com os resultados, e ha-de um . !. de ter sido pescado fac;lmen!e demons· 
ciJodão deixar tantas belezas, para ln- . ' ·I :t tra que os pais o abandonaram á mer· 
dicar quem lhe ha de defender os inte- • , . ?'Á ~ -~p· ~' ~ .a cê da sorte, quando ni!o te-lo-iam de-
resses? E' nilo conhecer os portugue- - .Yt~~ .>. '":- fendido oportu11amente. . 
sêa, senhores di ~ov~rnança e senho· ., ~ , ~~ ·" "" ·'g Está-se a vêr que aquilo foi baleia j 
res do patriotismo. ' ·-" • ~, -, , .. t1:'.~n~..... solteira que cometeu o seu erro e 

Aqora, a! teem um con~resso repre· """' "" ' que não se atreveu a aparecer com o 
$entando a vontade de duas a três du- ltêem de comer maior numero de mos· frui·' ás claras. Lá se arranjou contor· 
zias de pessoas, sem que as restantes cas, em vista da magreza d'estas. Em- me pôde e a estO!• h; ras é muito pro· 
se preocupem se são ou não compe- fim, isto é uma cadeia de fusis, não se vavel que a justiça dos ce!aceos a t~­
tentes. Se não forem, melhor: porque compreendendo, porém, o motivo por- nha já sob ferros, por suspeita de cn· 
n'esse caso faz-se mais uma revolu- que as baratas se queixem, visto que me de infanticidio. 
çãosinha e estamos nas nossas sete se ha coisa que abunde em Lisboa é ºI O jornal que deu a noticia não rela­
quintas. 

1 

lixo, do qual parece se alimc:::ntam. ta o resultado da autopsia e é pena 
O $OVerno providenciará, como se porque podia lançar muita luz sobre a 

1. Neutral. faz mister. , responsabilidade da mãe. 



Os russos 

Os dois russos que ha dias estive­
ram entre nós obrigaram a policia a 
um tr~balho extenuante. Quem sabej 
se senam 11 guarda avançada do bol-i 
cheviquismo, com o seu cortejo de 
horrvres? 

De aí, as ordens rigorosas para le­
var ao governo civil todo e qualquer 
russo que a policia encontrasse, e as 
d!ficuldades em se averiguar, suma­
riamente, da nacionalidade e das in­
tenções das pessoas que se tornassem 
suspeitas. 
. Emfim, os chefes deram as suas 
instruções aos agentes de mais habili­
dade, e estes puzeram-se em campo, 
não ~em q~e se dessem alguns inci­
dentes, ma15 ou menos desagradaveis 
conforme se vai vêr. ' 

* 
No Governo ctvil.*Entra o ~671, es-

coltando um saloio e um burro. 
-Cá está um, seu chefe! 

O SECULO COMICO 
-3-

EM 
~ 

FOCO§) 
Conde Brokdorff Rantzan 

Nilo lamentes, ó conde, o teu estado 
Agradou-me a figura que fizeste: ' 
~011n se pode defender a peste 
Senão com artificios de advogado? 

Nós, porfuguéses, temos um ditado 
Que se pode aplicar ao caso; é este : 
Quem não quizer ser lobo 11ão lhes veste 
A pele, ou tem depres:a o resultado. 

Em vão grita a Al•manha que não era 
Mais que um pobre cordeiro e j<i sacode 
A pele, acha11do mau o que fizera. 

Ou !IOS paga o que deve, que bem pode, 
Ou é pos.sivel que niio seja fera 
Mas passa a ser um rit(inado bode / ... 

--Um quê? 
-Um dos tais bole\lichistas, ou Já l ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~B~E~L~M~J~R~O~.~ 

que diabo é! 1· 
O saloio, protestando: ~Pois é isso me:>mo. E' dos tais dos 1 Noticias posteriores dizem-nos que 
-Saiba vossoria que eu sou do AI- sovietes. Iº desastre não te"1e consequencias de 

magre e vim a Lisboa vender queijos, O chefe: !maior, pois que o tubarão subiu um 
:-Mas tu não vês que ele é portu- dia d'estes pelo Manzanares, saltou em 

gues? . !terra em Madrid e foi a um dentista 
-:-Descul.pe vossona, mas como vos- da Puerta dei Sol, que lhe poz os 

sona me disse que os nomes russos 
1
dentes sem 11ificuldade. 

se conhecem. porque acabam todos em A Rosa é que está ainda um bocadi­
ofe eu ouvi este !tome~ apregoar nho incomodada da prôa, mas em a 
«quem quer b:ife» e Julguei que fosse abaixando, passa-lhe. 
russo ... 

UM TESO 

· ~ Um telegrama de Roma, datado de 
. · 9 d'e~te mez, conta que Gabriel d'An-

Felizarda 
A Espanha é o paiz de mais sorte 

que o sol cobre l 
Ora leiam: 

vai senão quando, aqui o camarada ll nunz10, se a Jtalia não obtiver Fíume 
prende:me!. . ' não voltará mais a França, resoluçã~ ~<~AI?RI~, 6.-0 rei r.ecebeu um 

-Nao foi a voce, foi ao burro! lque parece ter produzido enorme im-lof1c1al 1ta!tano, qu~ lhe fo1 oferecer, 
Ó chefe: ,pressão na Europa Jatin~. em Mme da respétiva casa construto-
-Ao burro?! Ora ai está uma vingança que pode- ra, um aeroplano de combate.» 
:-~im, meu chefe. Esse ~ que é 0 mos tirar tambem, no case de não se-

cnmmoso. rem atendidos os interesses portuguê- 1 Está-se a vê r quce é para o caso de 
-Explica-te. ses, como é provavel que aconteça: o~ alemães não a1ceitarem as condi-

-la eu pela rua da Procissão a riba declarem os nossos poetas que ni.lo lçoes da paz e de ter de recomeçar a 
quando ouvi dizer: Eh! ruço! Bem cá põem mais os pés em França e verão gu~rra: o aeroplamo é para ir levarga­
está um, pensei: Aproximei-me ~ vi como os da conferencia da paz recon.lzol~na ao mar afito, ao3 submarinos 
que era este homem que e•tava acha- si'leram emq uanto o diabo esfrega um 

1

1 
amigos. 

m.ar ruço ao animal. Como vossoria olh )! ----------------
disse que botllsse eu a milv a todos os Sempre queriamos vêr a cara que o QE FÓRA. 
ru.ssos, cá está um. . . Clemenceau havia de fazer se lhe dis-

~· * •· * sessem que o José Maria Sevilha ti-
Mal desfeito 0 e r1 • dá nha prot~s.tado não tornar a atraves-

n<!jano, eis que sar os Pmneus' 
entrada outro guarda, o 4n6, acom- . · Atacado, lambem, ata epidemia 
panhado por outro homem e por outro Q_ue deu á parca rmutta criatura, 
burro! Caramba , ,c11amt.'I certo doulorrde alta c111t11ra 

O chefe: • Por crér que sem re:mecl/os falecia. 

-Tambem julgaste que 0 animaf Nilo ha maneira de desv·a Se o não com.?aro am deus que certo dia 
era bolcheviqui · ta? E' 1 1 rmos a rez lazaro sair da sepulttJra 

O 
A 2. " s um T?arvo. 1 a~enção da nossa vis inha d'além-Gua-1 E' pela diferença emtre essa cura 

1 
7? <~, repuxapdo a com1ssura do diana. Se não VeJ' am E a operada em mt1m por {lente ímpia 

o ho d1re1to: ' · ' 
.- Qual anim 1 1 d' b O · . Jesus rt>s11scito11 enltre os fiei~, . . a nem qua 1a ol «Madrid, 7. - Por um t~legrama de O doutor -escusado era rfize.fo-

cn0mi.no1~o é este homem. Castellon sabe-se que a uma milha do Curou.me receitandft> em cem papeis, 
me 1cado: porto t t ba ã d d d' -0' r 1 f . . 1m u r o e gran es 1rnen- Ambos curriram sem1 tocar 1wm p1•Jo, 

d d s · c.1e e. eu sou um triste sões atacou a barca !?osa, deixando Mas '"" 11110 qaf;s po)r Isso cinco réis 
ve

0
n e

47
o
2

r de f1g11do e de bofe... alguns dentes cravados na parte da E 011tr.> leoo11-me, a<t> ftm, corro e cabt>to. 
· 6, atalhando: p õa r .» BR Ail\IÀO DE AL,\1EIDA. 

O doutor qu1e me tratou 



A PAZ 

WILSON: 
- Se eu soubesse que esta camisa tinha onze varas, não caía na to-· 

Jice de a vestir! 
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